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Casais saudáveis e casais disfuncionais

Quando um homem e uma mulher 

· se encontram e começam um namoro,

· eles trocam “sinais” sobre a definição que cada um tem da relação. 

- Estes sinais ou táticas comportamentais vão mudando 

a partir do modo como o outro responde à definição do primeiro.

E o “acordo” a que se chega expressa como cada um é em relação ao outro. 

Exemplos: A roupa que ELA veste no primeiro jantar, ELA se oferce para pagar a conta 

                  Do homem: ele espera que ela pague no próximo jantar e            Ela 

                   redefine... ou  confirma a regra.

EM TODAS AS CULTURAS, OS CASAIS FAZEM UMA ESPÉCIE DE

CONTRATO

· grande parte implícito ou tácito – 

para estabelecer as regras da própria relação.

                  (este contrato é chamado de “quid” pro “quo”: Traduzindo:  “isto” por “aquilo” ou “uma coisa” por “outra”: cada um recebe uma coisa em troca de outra que dá).

Existem casais que aceitam – mesmo que implicitamente – 
o que a cultura determina que seja um comportamento saudável para o homem e para a mulher no casamento. 

Esta aceitação prévia inibe a possibilidade de estabelecer de modo variado as regras de uma relação.

UMA RELAÇÃO SAUDÁVEL

Uma relação saudável pressupõe um processo ativo de definição das tarefas relacionais através da negociação.

O sucesso ou o fracasso do casamento dependem do funcionamento, ou não, das regras de colaboração que devem ser expressas por cada casal em consideração às inevitáveis diferenças e semelhanças entre os parceiros. 

Os dois indivíduos devem poder colaborar em tarefas como ganhar dinheiro, cuidar da casa, levar uma vida social, ter relações sexuais, cuidar do aprimoramento profissional, lazer, relações com a família de origem ...

· As regras de relação que um casal estabelece para enfrentar estas tarefas fundamentais estabelecem o grau de funcionalidade ou disfuncionalidade do casal.
* Ninguém começa uma relação do zero. Cada um traz a bagagem de crenças ou valores, de hábitos e costumes. No casamento os indivíduos vão construir uma realidade compartilhada.
IMPORTANTE!  O sistema de crenças partilhado constitui o aspecto vital de uma relação: ELE guia a interação do momento e planeja o futuro do casal.

· O sistema de crenças de um casal é o fundamento dos  “CONTRATOS” matrimoniais

HOMENS E MULHERES HERDAM DIFERENTES MITOS SOBRE O CASAMENTO:

Cinderela e Branca de Neve para as mulheres ainda são parábolas que servem de modelo à realização ideal. 

Para os homens as parábolas já se referem ao poder e ao Senhor do Castelo e o casamento pode ser temido como algo que lhes rouba este domínio.

ESTABELECER O QUID POR QUO ATUALMENTE É UM DESAFIO.
            Hoje se tornou muito mais difícil porque os modelos conjugais mudaram drasticamente e os paradigmas de ontem em relação a um casamento saudável e satisfatório já são obsoletos e não se adaptam à complexidade da vida dos casais atuais.

O quid pro quo conjugal que O CASAL chega a construir é fundamental para o sucesso e o fracasso de seus esforços.

           As regras implícitas que guiam o modelo de organização e comunicação de um casal devem ser cuidadosamente examinadas e renegociadas sempre que se mostrem disfuncionais para o casamento ou para os parceiros.

Modelos organizativos

Os dois trabalham fora de casa é o modelo mais comum hoje: 

Embora a mulher trabalhe fora de casa, a imensa maioria dos contratos matrimoniais se baseiam ainda em sistemas de crenças tradicionais. 

Há uma ruptura no contrato de liderança partilhada, porque o homem continua ausente.

· Os homens se definem em termos de sucesso no trabalho. Acham que dar dinheiro é amar e a mulher espera outra manifestação.

· A cultura atribui à relação mãe-filho um alto significado.

PODER E IGUALDADE

Casais bem sucedidos conseguem manter um sentido de igualdade e de liderança partilhada.

Quanto maior é a posição de dominância e autoridade de um sobre o outro, mais disfuncional e insatisfatório é o casamento.

Isso não signinifica que cada um tenha que desenvolver a mesma quantidade de tarefas.

O que é necessário é um sentimento de reciprocidade a longo prazo.

ADAPTABILIDADE

Uma estrutura estável e ao mesmo tempo flexível em resposta às mudanças da vida. As regras devem ser claras, mas passíveis de serem renegociadas e alteradas.

COESÃO

Casais saudáveis encontram um equilíbrio entre o distanciamento e a proximidade e frente às diferenças individuais. 

Muitos casais correm em trilhos paralelos e mal se encontram nas estações para novamente partir.

Encontrar momentos de lazer e relaxamento juntos e tirar uns dias de férias separados.

PROCESSOS COMUNICATIVOS

Por causa da complexidade e ambigüidade da vida contemporânea os parceiros devem constantemente redefinir e tornar explícitas as suas idéias e expectativas em relação ao casamento, ao companheiro e a si mesmo.

EXPRESSÃO DAS EMOÇÕES

Chegar a um acordo sobre como se exprimem reciprocamente os sentimentos de amor, afeto e tensão.

O critério dos homens sobre o que é problemático na relação difere muito do critério das mulheres. O que um deles sente como expressão de amor, o outro não. Dar dinheiro, receber boas refeições, ...

RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS

A diferença entre casais que dão certo e os que não dão certo não é a presença ou ausência de problemas, mas sua capacidade de enfrentar e resolver as dificuldades que surgem no curso da vida dos dois.

Mito: Casais normais não têm conflitos nem problemas.

Os que não seguem “contratos” tradicionais precisam de muito mais habilidade para resolver problemas.

Os casais com baixa tolerância ao conflito urgem por um prematuro encerramento dos problemas. 

Casais disfuncionais buscam um vencedor, os acordos são vistos como rendição ou vitória sobre o outro.

IMAGEM EVOLUTIVA DO CASAMENTO

A cada transição deve ser renegociado o quid pro quo. Mais do que de novos parceiros as pessoas precisam de alterações no contrato conforme as diversas fases do ciclo vital.

Quanto interfere na nova relação o modelo de relação dos pais e a incapacidade de criar novos modelos?

